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CONCEITOS

● Destinada ao aproveitamento energético, é uma fonte primária de energia,
não fóssil, que consiste em matéria orgânica de origem animal ou vegetal;

● Em relação a sua origem, as biomassas para fins energéticos podem ser
classificadas nas categorias de:

1. Biomassa energética florestal, seus produtos e subprodutos e resíduos;

1. Biomassa energética da agropecuária, com as culturas agroenergéticas e
os resíduos e subprodutos das atividades agrícolas, agroindustriais e da
produção animal, e rejeitos urbanos.

Fonte/Source: EPE (2020)



DADOS GLOBAIS
Biomassa



PRODUÇÃO - MUNDIAL

(em GW) 2017 2018 2019

China 2,7 2,9 5,3

India 0,5 0,7 0,4

Brasil 0,4 0,2 0,2

Reino 
Unido

0,3 1,5 0,3

Japão 0,4 0,4 0,6

Resto do 
mundo

2,5 2,4 1,8

Gráfico 1 - Produção Mundial 2017-2019.

Fonte/Source: IEA (2020)



PRODUÇÃO - MUNDIAL

Fonte/Source: Scope (2011)

Figura 1 - Fluxo de trade de etanol e biodiesel no mundo (2011).



PROJEÇÃO - MUNDIAL

(em GW)
2020 2021 2022

2023-
2025

China 3,7 1,9 2,7 3,1

India 0,4 0,1 0,1 0,2

Brasil 0,2 0,1 0,1 0,3

Reino 
Unido

0,2 0,4 0,1 0,1

Japão 0,4 0,5 0,3 0,3

Resto do 
mundo

2,4 2,3 2,3 2,0

Gráfico 2 - Projeção Mundial 2020-2025.

Fonte/Source: IEA(2020)



● Incentivo internacional através dos programas FiT -, Feed in Tariff -, para
desenvolvimento de tecnologias para geração de energias renováveis por
meio de contratos de longo prazo com os produtores;

● Existe a transição do apoio político através do FiT e dos esquemas de
certificados para estruturas competitivas de leilões nos principais mercados
de bioenergia. A China anunciou que os subsídios para projetos de energia
baseados em biomassa serão por leilões em 2021, com forte ênfase em
projetos que aproveitam a cogeração e utilizam combustíveis produzidos a
partir de resíduos agrícolas ou urbanos;

● Previsão de declínio de 16% nas adições da capacidade de bioenergia em 2020 
na China, Brasil, Reino Unido e Japão devido a pandemia do coronavírus.

PROJEÇÃO - MUNDIAL

Fonte/Source: IEA  (2020)



PRODUÇÃO - MUNDIAL

Fonte/Source: Resenha Energética Brasileira (2019)

Tabela 1 - Matriz de Consumo Industrial de Energia, por Fonte (% e tep). (2019)

● Bioenergia na OCDE → expansão da indústria de celulose.



PRODUÇÃO - MUNDIAL

Fonte/Source: Resenha Energética Brasileira (2019)

Tabela 2 - Oferta Interna de Energia Elétrica no Brasil e no mundo (% e TWh).(2019)



PRODUÇÃO - BRASIL

Biomassa



OFERTA INTERNA DE ENERGIA -
BRASIL

Tabela 3 - Oferta Interna de Energia -
2019.

Fonte/Source: Resenha Energética Brasileira (2019)

- O dado levantado sobre a oferta de 
energia interna na Fonte  “Resenha 
Energética Brasileira (2019)” específica 
Lenha e Carvão vegetal como 
“Renovável”, o que não é uma opinião 
compactuada pelo grupo e pode levantar 
algumas dúvidas.
- Mantivemos o mesmo apenas a título 
de informação sobre a oferta interna de 
energia.



PRODUÇÃO 2018/2019 - BRASIL

Fonte/Source: EPE (2020) e Resenha Energética Brasileira (2019)

Tabela  4 - Oferta interna  energética de 2018/2019.



PRODUÇÃO 2010/2019 - BRASIL

Fonte/Source: EPE (2020)

Gráfico 3 - Oferta  Interna de Energia no Brasil.

OFERTA INTERNA DE ENERGIA NO BRASIL 



PROJEÇÃO DE OFERTA BIOMASSA -
COMBUSTÍVEIS - 2030

Governo tem adotado políticas públicas para estimular o mercado de 
biocombustíveis:

● Veículos flex fuel;

● Mistura obrigatória de etanol na gasolina (27% de etanol)

● Mistura de biodiesel no diesel (PNPB) → até 2023, deseja 15% de biodiesel;

● Renovabio - créditos de descarbonização;

● Políticas de diferenciação tributária (PIS/COFINS/CIDE/ICMS);

● Linhas de financiamento específico pelo BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social).

Fonte/Source: EPE (2020)



Gráfico 4 - Distribuição percentual da produção de etanol anidro e 
hidratado, segundo grandes regiões 2019.Tabela 5 - Produção de etanol anidro e hidratado, segundo grandes 

regiões e unidades da Federação - 2010-2019.

Fonte/Source: Anuário da ANP (2020)

PRODUÇÃO - ETANOL



Gráfico 5 - Evolução da produção de biodiesel (B100) - 2010-2019.

Gráfico 6 - Matérias Primas usadas na produção de biodiesel (B100) - 2010-2019.

● Mistura de biodiesel - desde 2008 se tornou obrigatória a mistura de biodiesel em diesel.

Fonte/Source: Anuário da ANP (2020) e EPE (2020)

Tabela 6 - Matérias Primas usadas na produção de biodiesel - 2010-2019

PRODUÇÃO - BIODIESEL



Cartograma 1 - Capacidade Nominal e produção de biodiesel 
(B100) segundo grandes regiões (mil m³/ano)-2019.

Tabela 7 - Produção de biodiesel (B100), segundo grandes regiões e unidades 
da Federação - 2010-2019.

Fonte/Source: Anuário da ANP (2020)

PRODUÇÃO - BIODIESEL



Gráfico 7 - Oferta interna de energia elétrica por fonte 
- 2019.

Fonte/Source: Resenha Energética Brasileira (2019)

Tabela 8 - Consumo final de energia por fonte

Destaque para o setor sucroalcooleiro

BIOELETRICIDADE



USINA BIOGÁS - IEE

Figura 2 e 3 - Usina de Biogás do IEE USP.

Projeto P&D da ENEL 
Resíduos alimentares e poda - impacto da pandemia



RESERVAS E PROJEÇÕES
Biomassa



STEPS: State Policies Scenarios
SDS: Sustainable Development Scenario
Othes³: Includes biofuels and waste, geothermal, solar, wind, tide, etc. 

OUTLOOK FOR WORLD TOTAL ENERGY 
SUPPLY (TES) - 2040

NON-OECD Americas: Central and South America, excluding Chile.

Fonte/Source: IEA - Key World Energy Statistics (2020)

● Nota-se a representatividade da biomassa (others) no cenário energético em 2040. Assim como a representatividade da América do Sul na
oferta de energia até 2040.

Gráfico 8 - TES Outlook by fuel and scenario to 2040 (Mtoe)

Gráfico 9 - TES Outlook by region and scenario to 2040 (Mtoe)



PROJEÇÃO DE OFERTA - BIOMASSA

● Cinco grandes grupos de fatores que se apresentam como vantagens 
relevantes para a produção e desenvolvimento da bioenergia do país:

1)   A localização geográfica do país e as condições climáticas favoráveis;

2)  O estágio de desenvolvimento do seu mercado (produção e consumo);

3)  A capacidade de pesquisa e desenvolvimento de melhorias e adequação da 
produção e aumento de produtividade da biomassa no país;

4) A existência de uma indústria de serviços para projetos de bioenergia 
estruturada; e

5) O estabelecimento de políticas nacionais que obrigam o tratamento e 
destinação adequada de resíduos.

● Diferente do potencial ou recurso de outras fontes, como o petróleo, os subgrupos 
de energia concorrem entre si por áreas e assim seus potenciais devem prever a 
competição.

● Entretanto uma ferramenta primordial para escolha da biomassa a produzir é o 
Zoneamento Agroecológico, que permite avaliar qual a aptidão agrícola de 
determinada região para a produção. Ela auxilia nesse processo de competição.

● Por isso buscamos analisar qual seria o potencial produtivo de cada grupo, seja 
em área ou quantidade, e quanto que poderia representar em energia (tep -
tonelada equivalente de petróleo.

Fonte/Source: EPE - Potencial de Recursos Energéticos no Horizonte (2018)

Cartograma 2  - Projeção de Oferta Biomassa



PROJEÇÃO DE BIOMASSA DE MANEJO 
FLORESTAL - 2014-2050

Gráfico 10 - Projeção  das áreas de florestas plantadas para atender as 
demandas por produtos de base florestal, e área potencial para florestas 
energéticas.

Gráfico 11 - Projeção de biomassa florestal para as demandas de lenha, 
carvão vegetal e papel e celulose, e disponível para florestas energéticas, 
em milhões de tep.

● Na biomassa florestal com aproveitamento energético, temos dois modos de produção, a silvicultura (predominante
eucalipto e pinus) e extrativismo (manejo florestal sustentável e extrativismo sem compromisso);

Fonte/Source: EPE - Potencial de Recursos Energéticos no Horizonte (2018)

● 2013, 20% do carvão vegetal e 40% da lenha foram de extrativismo – principalmente para o setor siderúrgico.



PROJEÇÃO DE OFERTA DE CANA-DE-
AÇÚCAR E ENERGIA 2014-2050

Gráfico 12 - Projeção de área plantada e produção de cana-de-
açúcar.

Gráfico 13 - Projeção da produção de bagaço, caldo para etanol e ponta e 
palha, em milhões de tep.

● O etanol de milho é produzido através do processamento do amido presente no grão. Estima-se que com o
investimento nessas plantas full (apenas milho) e flex (cana e milho) serão produzidos mais 4 bilhões de litros de
etanol, sendo necessários 10 milhões de toneladas de do cereal.

Fonte/Source: EPE - Potencial de Recursos Energéticos no Horizonte (2018)



PROJEÇÃO DE OFERTA E 
DEMANDA ETANOL - 2030

Cartograma 3 - Unidades produtivas e rota logística das indústrias de 
etanol.Gráficos 14 e 15- Projeção da oferta total e demandas de etanol.

Fonte/Source: BEN (2020)



PROJEÇÃO DE OFERTA E DEMANDA 
BIODIESEL - 2014-2050

Gráfico 16 - Projeção de demanda total de biodiesel no Brasil. Gráfico 17 - Projeção da produção de óleos vegetais e gorduras animais, 
insumos para biodiesel.

● Apesar da diversidade de matérias-primas para produção de biodiesel, ela está correlacionada com a produção de soja
(60-70%).

Fonte/Source: EPE - Potencial de Recursos Energéticos no Horizonte (2018); PDE 2030 (2021)

● Entretanto as matérias-primas com maiores potenciais de evolução é a Palma (dendê), e as gorduras animais,
provenientes do abate de animais (15-35%).



DEMANDA DE ÁREAS PARA BIOMASSA -
2014-2050

Gráfico 18 - Área disponibilizada pela intensificação da pecuária, áreas 
incrementais da agricultura e para florestas energéticas.

● Até 2050, projeta-se que a área
disponibilizada pela intensificação da
pecuária, de 69 milhões de hectares, deverá
ser convertida em área para agricultura, em
torno de 60 milhões de hectares, 6 milhões
para silvicultura e 3 milhões para áreas de
transição;

● Tal extensão agrícola e florestal é
consequência da intensificação da pecuária.

Fonte/Source: EPE - Potencial de Recursos Energéticos no Horizonte (2018)



BIOMASSA DE RESÍDUO DE RESÍDUOS 
RURAIS - 2014-2050

Gráfico 19  - Projeção de disponibilidade de residual agrícola e seu
conteúdo energético.

Gráfico 20 - Projeção da disponibilidade da biomassa residual da 
pecuária.

● Em 2014, a produção de biomassa residual
agrícola foi superior a 47 milhões de tep,
representando cerca de 18% do consumo final de
energia do país naquele ano. Em 2050, a produção
de biomassa residual agrícola deve superar 159
milhões de tep, um crescimento de 240%.

● Em 2014, a produção da biomassa residual da
pecuária foi superior a 8 milhões de tep,
representando cerca de 3% do consumo final
de energia do país naquele ano. Em 2050, a
produção de biomassa residual da pecuária
deve superar 19 milhões de tep, um crescimento
de 32%.

Fonte/Source: EPE - Potencial de Recursos Energéticos no Horizonte (2018)



PROJEÇÃO DE OFERTA E CONSUMO 
BIOMASSA - 2030

Composição típica do Biogás: 55%v. biometano.

Equivalência energética: 1L de óleo diesel ~1 m³ 
biometano

Potencial de biogás no setor sucronergético em 
2030: 
7,4 - 11,4 bilhões Nm³ de gás ou,
4,1 - 6,3 bilhões Nm³ biometano ou,
4,1 - 6,3 bilhões de litros de óleo diesel ou,
6,17 milhões de tep

45% - 70% da demanda de 
óleo diesel do setor 

agropecuário em 2030.

Fonte/Source: EPE (2020) 



PROJEÇÃO DE OFERTA E CONSUMO 
BIOMASSA - 2030

Gráfico 21 - Potencial de produção do biogás no setor sucroenergético (vinhaça e torta de filtro)

Milhões de Nm³/d

1 t torta de filtro = 90-120 Nm³ biogás
1 m³ vinhaça = 12-25 nm³ biogás

2,5% a.a.

2,8% a.a.

● Potencial de biogás em 2030 corresponde de 1 a 2
vezes o volume médio de gás natural importado
da Bolívia em 2019 (19 mi m³/d).

Fonte/Source: EPE (2020) 



BIOMASSA DE RESÍDUOS SÓLIDOS E 
EFLUENTES URBANOS - 2014-2050

Tabela 9 - Projeção da produção total e per capita e composição dos 
resíduos sólidos urbanos.

Tabela 10 - Projeção da taxa de atendimento da coleta do esgoto 
domiciliar.

● A análise da projeção de biomassa de resíduos sólidos e efluentes urbanos depende de muitos fatores,
dentre eles: nível socioeconômico, fatores culturais, geográficos etc.

Fonte/Source: EPE - Potencial de Recursos Energéticos no Horizonte (2018)



RESERVAS - PROJEÇÕES DE BIOENERGIA 
POTENCIAL - 2014-2050

Tabela 11 - Produção de biomassa que pode ser utilizada para fins 
energéticos em 2015 e 2050, em milhões tep.

● Algumas biomassas podem ser usadas diretamente 
como vetor energético, como por exemplo resíduos 
agrícolas, o bagaço, a lenha etc. E outras necessitam 
de processamento preliminar, como os resíduos da 
pecuária e os resíduos urbanos (sólido e esgoto). 

Fonte/Source: EPE - Potencial de Recursos Energéticos no Horizonte (2018)

Gráfico 22 - Projeção Bioenergia Potencial.
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